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  a, para fugir do ponto onde estiver, e editar na eterni 

E mudar de ares, O enfermo moderno anda omais doente. 
Disse um illustre critico que a medicina mo- que póde, marcha o mais que póde, corre omais Era uma consolação,      

     

    

as doenças. variadas que nin- 
m já se entende com ellas, e o doente que cãe. 
lice de consultar mais de um médico sofre 

as doenças novas quantos os medicos novos 
ulta. Hoje temos à tuberculose, à neu- 

esp, antes. É rastenia, à hipertrofia, a gastralgia, à chlorose, à 
Dantes, quem se sentia doente, aprimeira oi D'antes, às peores donças eram a vertocja, a apendicite, e quantas outras se tornem precisas 

ho prestigio, que póde, 
ae para as 

para as praias, Faz muita gim 
ball, gira em velocipede, moi 

        

  

  



     
para augmentar a fama de um especialista, o re- clamo de certo medicamento, a receita de algum estabelecimento therapêntico: Nestas condições, o doente que mais sofre não. 

  

é aquele que tem à doença: É aquele que gina tê ta. E o doente de Geismado À Morre se muito mais da cura que do ia pro- priamenta dito Era 0 que ia acontecendo ao mu amigo Aga: pito Pita, o Pita dos Negocios Eclesiasicos, que, Por tanto tempo ándou à tratârse de mal que já Parecia não ter ra Começara aquilo por ta brincadeira, é ja dando com elleno Alto de 5, João, em caitão de mogno com fechadura dobradiças de prata, conforme o. que elle chegára a dispôs em testar mento, O Pita sempre foi muito scismatico, e os cole- gas da repartição andavam constantemente an Venar Cobas para o trt preocupado. Uma vez, chegava se qualquer deles ao pé do Pita, € punha se à olhaplhe muto para à ponta do nariz, Era o bastante para que 6 Eita come” Gas Togo à envesgar os olhos e a olhar tambem mito para a ponta do nariz, é à apapar O marie ca perguntar à toda à gente 6 que tinha no hair Outra. ver, estando, a lançar do papel toja do Estado à fórmula apurada de algum oficio, vinha tt, pé te pé por detrás, aca iava-ihe à cabeça, e dia lhe no ouvido “20” Pita, tu Estás a ficar calvo Que gran de atronices tes du it para Já ctgr ão 
O Pita dava um pulo no assento de coiro da cadeira, levava ds mãos do alto da cabera, larga: va tudo quanto tinha. pára fazer, & coméçava à mostrar o alto da cabeça a toda a gente da re partição completamente desvairado, perguntando — O" menino, vê lá.» Eu Já estou com efeito misto calvo? E foi com uma brincadeira d'essas que ile começou “a” sentirse doente, é cada ve mais doem ; Um dia, em que entrava mais tarde na repar- tição, quando já todos lá estavam, únlam os col. legis Combinado fazer le esta partida, à vêr que dai resultaria: no, momento em que elle aparecesse, cada qual deixava cair à penna, in térrompia 6 que estivesse fazendo, e idido tidos o olhar aficivo no Pta, ao mesmo tempo diriam: To Pita, parque vén tão paid Pts um 4 espreita no corredor, E quando o Pita, muito açodado, apareceu 1á ao fundo, fi exse'dizer dos outros É “Rapáses, ahi ver o Pia!» , Abre se a pórta, o Pita entra, e 0 cõro interto- ga: O 0" Pia, porque vens tão Pois, menihos, não foi preciso mais nada: o Pia crmpalidece, fez-se bravco como à calda pa rede, cobriu se de auores (ris, sentiu-se mal e caiu Sem Sentidos. Levaram no pára casa, metêram-no na cama, mandaram chamar o medico. O medico vei, é declarou que o Pita sofria do 

E o Pita começou a tatar se do aneurisma. Mas cadá vez ja à peor, cada vez a peot, até que tomou a deliberação de mandar chamar ou- tro medico. 
O outro medico veio, «diagnosticou outra coi Jão ra aneum, qs Baia, O qu cl vinha era — ténia E 0. Pita ingeru logo, Goi imensa fé, um litro de corimento de pesides de abobora pára mátr a ténia. Aquilo fot Tá dentro um barulho que parecia desordem de matjoa na Mouraria, Masnãe houve meio de encontrar a ténia, € 0 Pita continuou entiese de mal para Peor, e de peor para pes: 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

    

  Venha outro medico» gritava o Pita en- eulhado em ancas. E o outro medico vem. E vem outo, e depois outro, é depois desse outro, ainda Gutro ATÉ que apareceu um que nada se parecia com os precedentes, Ôs outios, todos eles, obrigavam o Pita a dei- tar à lingua de fóra, a reviraro olho, a pôr sede bôrco para o auscultarem, Tomavam-Jhé o pulso, dariam he tres Vezes com os cótos dos dedos ve dcia como Se Datessem mraçonicamente à porta do templo, metiamlhe uma coisa de vidrá por ao dos bros aplicaram lhe retas, proa. vam lhe samguesugas, ferravam a pontas Uefa, cobriamno de môscas de Mo, esuracavamms de cltéres, é receitavam lhe. quantas hostis, Jp las, quantos Raope, quantas past? 
contram no formulario das farmacias, Este não lhe fizera nada disso, não lhe tece mada disso. 

  

  

  

  

  

O OCIDENTE 
    
  Este chegava, sentava-se, conversava é ria, O Pita, à principio, deixava-o falar, deixava-o rir, e só gemia. Depois já não gemia tanto, Depois, já gemia muito menos, e começava a conversar tam: bem. 

Depois, já não gemia nada, é já ria! Nestas alturas, encheu-se o. Pita de coragem, e interrogou o medicos 
= aDoutor! “Mei amigo...» = ePeço.lhe que seja franco. Digume toda a verdade, por mais dolorosa que ella seja!» E então o doutor, levantando se, pegando no chapeiy, € estendendo a mão ao Pita, respondeu: =r “Pois bem; lá vae- então ! Tenciono mandar. lhe amanhã a conta das minhas visitas, Anda por uns setenta mil réis...» 
O Pita deu um salto da cama, é sentiu-se ime. diatamente bom. 
E não tomou as pílulas Pink! 

  

  

   

  

  

  
  

João Pauvencio. 
sem 

À exposição da Sociedade Nacional 
de Bellas Artos 

  

(Qotas rapidas) 
u 

(Coneluido do numero antecedente)   

Na parede da direita, ão centro, expõe Veloso Salgado um retrato grande, bem desenhado, bora construido, solidamente pintado, do r.conselh ro Wencesiau de Lim, ho seu elo ini sa tado commodamente, todeado de livros papel fotografias de familia, pequenas cotas é core ar tão prazentiro e bem disposto que 0 rejuvenes e Ao lado deste um outro tetrato do mesmo pin tor não lhe fa, ao que hos parece, famosa est. pan, nem Doi sombra. Niuma denguico alitêratada, que não é (valha a verdade!) desttuida de um Certo encanto, enc volveu o sr“ Eugenio Morel à sua Licana de Penacova (01), não sabemos se ná protensão de a elevar áquelas nuvens, que == ai dela? =: não The serão Seguro sustentáchl, Mais simplês e desperienciosa é à cabeça de “olha aldeê, de olhos piscos (04), que por cima The fica, é onde demonstra reaes qualidades este interessâne pior. Quatro tels (66 a 69), assinadas pela senhora De Adelaide Lima, fecham O angulo deste lado a sal, impregnadas d'uma tal distineção ars” toeratica no arfanjo, na harmonia da cor sra destra factura, que são o regalo dos nosso olhos a honra do deu mestre 
um 

    
  

Na terceira sala sensíveis differenças de orisn- 
tação, de temperamento, e educação, a ausencia mesmo, de qualidades apreciaveis em confronto. com à afirmação forte das mais enobrecedoras. aqalidades, dão nos um comjuneto menos unisono, menos equilibrado, menos unitivo. =: se bem quê a disposição geral seja agradavel, Naturalmente com 08 hos fitos no quadro, fromeiro seguimos da “ala, anterior dito aos Bebedos de Malhoa que, Pelo tamanho da com 
csição, pelo caracter pitoresco dos typos esco. lidos pia robustez da. face, de mos apos Mas, pouco, interessantes na auá deprimente & Besta animilidade, estos bebedas-— reconhecidas as incontestaveis e excellentes qualidades de pin” tura e energico trabalho do «au auctor == ses debedos, que-nos evocam quai por contrastes os Borraglos pa nua apoteose name ronca, na sagração de um pueireir, esses Bebedos não 
Passâmos rapilo pelos... famintos bejus na Jlorista = como, facetamente garaphraseam aqui ao lado = atraída à vista por alguma cousa (91) 

que num intento chromismo, que a principio nos. desvaira, vemos, na alacridade de uma forte jaz de dr livre, reaes qualidades de desenho, de côr de robusta e Tésa pintura, impressão cóm alvo” Fogo eohida = sendinos dada na via eo ihusistica e uggestiva visão de um Sorolla Se sta É evidentemente e — digâmolo = in- contestavelmente, meta exposição à nota mais moderma da pintira entre nós, o quadro de Cons tanto Fernândes, Abandongias, é esta expo. sição, a nota mais nobre, profunda & moderna dá concepção da arte contemporanca. 

  

  

  

    

  

  

    
    

  

  

    

    

  

Sem fogosas virtuosidades technicas, sobra, concisa, justa no desenho e na cdr um tant mole, sé nos querem rigorosos — esta obra d'arte tem O nobre e calmo fulgor de uma pagina da vida, interpretada com superior sentimento de hi manidade e raras é probas qualidades de artista, 
Iv 

   
  

E recuando, distanciando nos para melhor vêr este quadro, que dê perto não perde crm ser vir (o, cnconitambinos na q mala chao dec aia impressão que esa obra supere no Gê Aqui apenas logramos vêr — muitos dirão que vêrmos pouco — à intensidade de luz da Cirndução das eguas. de Saude, essa luminosidade incone fumdivél de Santarem, os carvões de Caros He uma ou outra aguarela assignada Alves de Sá é Alberto de Sousa e ag meio di casa, em es a, um garoto nú, deitado, n'um abândono “e desafectado Seguramente lá tóra 0 sol declina, à luz esvar: see porque se não, a Fla de vistantts fee mo. mento Seria propícia á busca de novas impressde; Assim sairemos tambem g De volta, ná terceira sala difitá, vêmos ago- a uns estúdos vigorosos de matseia morta (56 é 57), um retrato de honiem assignado. Zoé Wi thelet, um outro de senhora (187) finamento pi tado por 'T, Pinheiro, € mais unia vez se mosiim- põe 0 bello typo da rapariga das Abindonadas, da sua Cxprestão amaria, dão humana, (ão sen tida e bella. 
Um magnifico busto (210) de velho com suis: sas, decorativo, cheio de côr, lho ea próximo é documenta o mito do seu actor. Na sala imediata as mesmas Cousas aponta das à entrado, e mais um grupo de pequenos é cin conhecidos trechos campestres ou márinos de J- Vaz; além, por cima dum retrato de C. Reis, Jima intcressânte mancha (173) de Saude; aqui, À direita, ho ani da porta, Umas scenas rustes meios mal estyladas do autor da Caçu aos tara: Tlões. E 

      

    

  

  

   
  

  

  

  aimos pelo funil para a primeira sala (2), um. espaço em que mal nos podemos detêr a obser- 
var, entre. outros, um projecto architectonico de Tertuliano, que pena é se não execute; uma ou Outra: medalha, uma que outra plaquette em es culprura- 

  

  

  

à fóra ainda o sol radiante pres 
rata indiferença, sua doada luz Áquelles lon- ges pittorescos d'alémrio e a varias miserias gue meste horisonte a nossa. vista confrangid abrange. 

E nós que vinhamos com intima satisfação a pensar na arte das Abandonados, caimos com desgosto na miscria de pensar no abandono da Ane. 

  

  

  

AO, 

% 
STELLA MATUTINA 

ra pequaina 

  

E via uma vez, Set dique uma ae ide mefeçantava ao ca o avr,   

   

    

Quando arma se esprla pla Natureza, Soda Td e ão dez, num DANO de puré, tu Burge como o Sol, esta alma emorpecida.   

E quando, ôrto o Sol a La com tristeza ai im pré recolha A eita alma tando, mclaneóica, fesa, Pois banha-a, Como à Lu, a tua imagem qurida, 
  

  

  

mal viva do que o Sol e ils meiga que a Lua, me dorgesta Gn.» Na mina sida Aleatador e quente, um clarão do le 
         

Mesa Cipa.



  

  

CIENCIA MODERNA 

  

Ciclos metoorolo 

  

  A insuportável temperatura dos ultimos di ae fevereiro, « princiios de março, ff talvez Supôr a muitos que hos tinhamos rapidamente iransportádo à Siberia, quando aliás, os mesmos fenomenos 8 teem repeddo, frequentes vezes em periodos. que orçam, em media, por 16 a 18 an- te periodo de 16 anos, findo o qual, os Fetomenos meteorologicos repetem de uma forma quas identico é o que se chama o cielo, 
meteorologico. 
Com or se fórmos analisar o resultado das observações meleorologicas, em Lisboa, é neces: “ario descermos aê do ano de 1890, para po- derinos presencear um princípio de março tão frio, conto 0 que tivemos no corrente amo. Em 2 de março de 1890, a temperatura minima em Lisboa foi de no, e em 4, dó memo mese ano, 193. Em de marco de 1069, à minima tempera cut fode 257, a Mais alta que se tem notado desdo “essa foca, porém ainda soperior à do anno, de t89o: Passdramrse, pois, 18 amos, para que o fenomeno se reproduiise Supondo à cício meleorologico de 16 unos o periodo de 18 an- nos foi, esta ves, excedido para a repetição do fenomeno. E" aro que não é fatal o cielo de 16 amos, no entanto, para esse numero de annos que à Sa media tende. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       Seja ABCD, um cirao dividido em 4 qua 
rantes suppondo ser arco B o primeiro quar: to do cida meteorológico, o arco  D correapon dlendo ao segundo quarto do mesmo ciclo, o arco DA, do teiteiro o arco AC; do ultimo. Fº claro que se à normalidade das estações exare mas. parsitse, sto 6, se da verões ou invernos divessem todos à meama medi, egual a uma cons , o nivel iedio seguiria perfeitamente a cur. va Cento O desde ponto até voltarão mes mi ponto, passando por D) À, fato o cicio merebrologico não seia de 16 antos ma sim de um, só. Como, porém, durante o ccio, ha épocas em que o rigor das estações É maxitno e outras, em 
que esse rigor é minimo, nas 1.4, à curva doc Co afastassedha da do circulo, é ms 2 apro! ximar-se ha, Supondo E, o pênto máximo do afastamento, e EL o ponto minimo, é claro que o tio pon. estará sihado (éra do circulo e 2 dentro do circulo. 

  

  

  

  

  

  

      
  

    

   

        

   

                

   

TEC será, pois, egual a O E OC ou egual a O ES FGcno 1 o raio do circulo) e DF O D DoFnr-Or. 
rio se restabeleça, deverá 

ser CE-DF, ca 
nova curva À EB F 
será um circulo com 
o centro em O), & 
distancia de O, egual 
a00/=DF-CE. 

  

Os pontos da curva do ciclo que se con fundem com os por: tos do circulo, Be, 
annos do. cielo em que a normalidade da Cêmperatura se acem 
ae mais abai- 

  

  

Fazendo CE 4 
será O Er 

eOIC=r E 3, 
FE 

Portanto O 0/.=! re, porconeguint, CE   
OP! 1.00"ser, polo aa parte dalinha ED. 

Keprêsentemos agora a linha E D da fg. 1 pela linha. O X na" ig. à (eixo dos X ma curva À B), dividida nas suas 8 partes, correspondendo cad uma della a 2 annos e à sua totalidade a 36 unos, du seja o cleo mieteenlgico, em que ô ultimo anno reprodua 9 primeito: As ordenadas que representamos pelos nume Fos i->2, números que collocamos jobre o eixo dos XE, no pé da. perpendicular levantada, de cada uma das divises da ret, sobre à curva, são positivas, € as ordenadas 5 “6 negativas. 

  

  

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 
  

  

As divisões intermedias teem por ordenadas 0, 
correspondendo aos annos em que as estações sã      

  

No cielo de 16 annos haverá, portanto, em me dia, 4 estações rigorosas seguidas de 4 estações norihes, estas «ão depois subatítuidas por uma serie de quatro estações temperadas, 4 estações normas, Fecomesando, depois, novamente 0 ci. cio, como se deprehende da figura nº 2. sta regra não é, como dissemos, fatal, pois mão veio, uma época de mavimas, pode 
maes, ou mesmo de media abaixo da normal, no entanto é quasi infalível. Sabemos que em Lisboa, n'um verão benigno, a temperatura excede 30º, durante 6 das, tio Pê Fio de 5 mes; nos anos excenivos e 
aro normaes, biixa a, 1ó das Sendo à probabilidade no ano 1 do cilo de haver 27 dias, de masinias superiores a joº, é no amo 5, o seja metade do Co ese nuno er 
mero Tr novamente crescendo le 6 até 27, amo 16º, que vãe já reprodusir o 1.º do novo ciclo, ao que, do anno E ao ânno 8, os numeros va. riam em progressão ariimetica decrescente cuja rato É 3,6 0.14 termo 37. Logo, sendo £ <a -=r (nn) é querendo achar o numero de dias de meximas. Superiores 30%, para o ano 7 do ciclo, temos 

  

  

         

  t)=27=3>=6=27 18 
é Esse numero será cgual a 9, 

Para a segunda parte do ciclo, isto é, para os 
anos 9 a 16 do ciclo, esses numeros variam em. 
Progressão aritmética. crescente, cujo primeiro. 
termo será 6, e à razão 3. O auno 16. será egual 
a 29º egual ao 1.º abno do novo ciclo, 

Querendo, portânto, saber o numero de dias. 
de 'maximas superiores a 30%, no anno 12º de 
um cielo, ou seja 0 quarto termo da progressão. 
aritmetica crescente, 

  

  

  

  

    

  

Sabendo que t="a-|-(r(3 1) 
será e(12: ou 6433 =6L9=15. 

O que dissemos pará 0 verão, podemos apli- 
calo para 9 inverno, sabendo que, em media, nos 
invernos benignos, O thermometro desce abaixo 
de 5º, em Lisboa, durante 6 dias, nos annos nor- 
maes 13, e nos anos mais frios, durante 27 dias, 

Pretendemos saber se 0 anno X pertence a um 
inverno árido ou temperado, ou um verão quenteou. 
benigno; investiguemos as observações dos annos. 
transácios, a contar de uma maxima ou. 
que facilmente se encontra, percorrendo os an- 
nães do observatori 

Supomos que nos anos a à /, o numero de 
dias de maximas superiores à 3oº foram respéti- 
vamente de 14-17 — 26 = 11-17 20. 

14-bip dao uu deigpão 
6 

  

  

  

  

    o di   Medi   

  

Estamos, manifestamente, nos periodos do ci- 
clo correspondendo aos annos 1 à 8, em que a 
maxima forno amo é E 5 

O ano que se lhe segue, será o amo 5 do 
ciclo, e portanto, à probabilidade do numero de 
dias em que 0 tormometro subirá acima de 30º, 
será t=a7=3=4=15 

Para o calculo das chuvas, proceder.seha de 
“uma forma analoga, visto que estas obedecem a 
uma periodicidade semelhante. 

Nos annós 1 a 8, do ciclo, estas crescem, em 
Lisboa, de 4508, no anno 1, até Bio»”, no anno. 
8, na rasão de Gon" por anno, e nos annos 9 a 16, decrescem de &7o% até 450va, chuvas me- dias dos annos 9 e 16, 

Logo, amo 7a --r(n—1) 
= 450 60 >< 6 = 450-J- 360 = Sromm, 

chuva provavel, d'este ano. 

  

    
Amno 13: Ou terimo 5. da progressão aritme- 

tica decrescente: o Es Anno ts =a > r(n = 
Bro — 6054 

cdtuva provavel deste ano. À encidencia emre 08 amnos chuvosos, e os. anos frios ou quentes não serealisa, porém, absz 
o emos des Estudo e sraemos nica mente de precisarmos um calculo de probalidades para um dado anno, com relação aos seus prin. 

cipães elerientos. metereologicos, O assunto dá não coincidencia acima citáda será objecto de ésta revista, se houver oportun 

     So -=ago = 63omm, 

  

    
Antonio A O, Macnano. 

   

CONCURSO HIPPICO 

Com o maior brilho concluiram no dia 23 do corrente às provas do concurso hippico promov do pela Sociedade Promotora de À puradhento de Raças Cavalares Tur/ Clu, de que € presidente o sr: conde de Fontalia, e que vil belamente cos Toados seus esforços no. patritico empenho de promover 0 aprefeiçoamento das raças eavalares do país, poden lo veificarãe neste coticurso quina to tem progredido, O programa habilmente organisado teve cabal comprimento, e a assistencia ds corridas excedeu toda a espectativa, sendo grande o entusiásmo do público, por este genero dE port, 0 que permitia este cortamen o tomar proporções de uma ver dadeira festa Assim as tribunas encheram se de espectado res, Gm que avoltavam as senhoras, animando é abrilhantândo “a festa cor ua naráral gentleaa é lindas oiletes de verão, e grande numero de creanças, que dio sempre à nota mais viva eles e. O Yatto volodeomo de Palhavã fartamente Aiminado plo osto Dor o! & dr cor vida tudo que 1á se via, apresentava aspeto deolum: 
brante a quantos olhos p. su Para mil aniação vita concorrer espanhoes, O que. despertou tanta. curiosidade como interesse, pois € bem conhecida à gua pe Fica de cavaleiro. O concurso constou de expanição de solipodes nacionars; corridas e saltos; apresentação de cas valos; apresentação de equipagens, de cavalos ou guias com praça no exereto € o percurso de caça: apresentação de carruagens & parelhas No dia 46, realizaramae as primeiras provas 
do concurso, destinada a primeira corrida a dis: cipulos em que emraram Move concorrentes. si classificado em primeiro logar o cavalo Limeriels do sr. D. José Ualveias: em segundo logar 0 ca” valo Fox raça portuguêsa, montado pelo se: Ane tonio Carvalho. Nesta coriida havia transpor & obauls, de sebo, camelo e varas, Ganhou à premio de! sokooo réis destinado 208 professora 8/sr. Brandt, professor da classe de educação 1º da Escola Academica. Na segunda corrida pára amazonas entraram as sr D.Maria de Vas. concellos.Álvés, D. Maria da Cunha Menerts, D, Fernanda Amado e D. Maria Amelia de Ca tro. Esta corrida despertou naturalmente maior Entusiasmo, ganhando O primeiro premio sra), Fernanda Amado e 0º segundo A sea D Ma Vasconcelos Alees Segue-se a apresentação de cavalos e eguas nacionaes e é Classificada em primeiro logar à gta Elia do ares de Cavalaria sr. João do idonça, cabendo o premio de 50800 rés ao 
ereador sr. conde de Sobral. A Na prova militar nacional que se segue entram 28 ofciaes do exercito, revelando todos grande apvidão e perícia de cavaleiros, ganhando o primei. 1o preto o alferes sr. Jara de Carvalho, que foy O percúrso sem uma. falta no cavalo Fibo, de Taça portuguêsa; O segundo premio, o alfres sr: Teixeira, que fez tambem o percurdo sem Uma só falta no cavalo Canna, de raça portugutsas O terceiro, premio, o tenente sr, Kaos né caválo Séott, de raça anglo lua; o quarto premio, o al feres “st, Gonçalo Tavouta no, cavalo Gasroehe; de a ranetiaaquimo premio, areas e nézes Macedo no cavalo Morgado, O primeiro premio, de Sua Magestade E foi de 3oo8oco réis./o segundo, Um arreio com pleto é isofooo ris;  tereiro, o&ooo réis 0 “nai, 60000 ré, O quinto 508020 ré Esta prova militar, póde considerar-se 0 cam- peoniato do mundo, em dressage, o foram Os Of Ciaes espanhoes os primeiros à casifical a, pole 
não se púde mostrar mais destresa em dominar 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

      

  

     

  

 



Exposição 

                        

    

   

  

   

                  

da Sociedade Nacional de Belas-Artes 

sx André Reis, em 
cavalo de raça tem 
landesa; o qu 
prémio, o alferes gr. Casal Ribeiro, em egua de raça 
portuguê 
quinto premio, 
alferes ar João de 
Mendonça, em cá valo de raça par. 
tuguêsa; O sexto 
prémio, o sr, José Mousinho, em ca- 
Salo da raca PO 

    

  

na prova do gran. de prémio de Lis- 

  

classe civil, mili- 
tar e oficiaes es 
panhoes, 
Pta prova: foi 

ais brilhan- 
todos os 

concorrentes, dis- 
tinguindo-se | so- 
bremanei 
Gustavo. 

    

    

    
   

MARGENS DO ALVIFLA, Prknes — Quadro de Antonio Saudo 

e casos imprevistos 
solipedes, em que avo res eapostos pela de 63, num pavilh mado : 

Nacional, de raça espanhola, espano arabe, luso arabe, anglo arabe, et O dia 48, sogundo de cipiou pela. apresentação de do dado o primeiro premio d á egua Black Bess raça dia pelo tenente ar: Sire 
alvo de grande manifesta dos especiadores, 

valo tinham de transpor 8 obstatulos: 
 Tadeiros, cana, Janço de 

   

  

a exposição de 
belos exempla- 

à Real, em numero 
expressamente ar-       

  

  

  

ovas, prin- 
valos, sen. 

     

    

entusiastica. 

   

      

   
  

  

   
era, moro, barvicas é vá, Par esta prova havia 6 premios: 0 primeiro yo8oo 
réis gundo 408000 ue o terceiro   Zofboo rés € 3 lagos 

Os oficias” estanhoes, que chegaram neste dio, Já. assistiam “a estas provas, que, despertaram o maior entusiasmo dg Publico, havendo algumas apostas nas triz Bias reservadas 
Ganhou o primeiro premio o alferes sr Oliveira, em cavalo de raça porto 

ques Constancio, em cavalo de raça 
Bentina; o terceiro. premio, o tenente 

  

      
    

   

  

O Crumitino — Alto relevo em marmore, por Fernandes de Sá 

gue ar. Silveira Ramos, die obrtram prodigios de 
cendo 6 espanhol por die Tença de a vegunidos Os premios. conberam 

ia espanhola sr. D. avo Spencer aegundo 
no, ente Silveira Ra- 

cavalaria espanhola sr; D. Coledonio: Febrel; quarto o alferes ar. lis Gar 
Sono 

  

     

  

  

     

AnxaLDo Fonseca — Carvão de Carlos Reis 

  

Boranno contas — Quadro de H. Pinto 

sr. conde de S. Lourenço é oitavo ao alferes ar. Casal Ribeiro 
No dia 20, terceiro do concurso, prncipiou pel apresentação de equipagens de cavalos é de ava, Neste Concur conhe Prêmio Qe ré 

de Almeida, nh sua charrete Grada por um car 
For lodequipagem àtandem coube ao Tonto (O premio de equipageno de parelha foi conferido ao st. de, Carvalho Mon- 
feio. Foram conferidos dois diplomas à Casa Real pel apresentação de. dois andaus, sendo uns Fado à parelha de alteres seaes é Gutro ampl normandos, magnlios exemplar 

Nas equipagns à QUAKE coube o pre breale do sr. Joaquim Soto Mayor e à menção homes Gisa Real, que apresentou uma equipa gem & Damon, irada po quatro vistos alo 
Na segunda párte do concurso conde o prox 

  

    
  

       
  

  

 



Concurso Hippico 

  

  

    
  

sa Luisa de Orleans, Infante 
Ramos, no cavalo Scott, 1.º premio de salt 

'enente sr. André Reis, 1.º premio de apresent o le Castro, no salto de cancelas — Alferes 8 
anhola, sr. D. Gustavo Spencer, premio de Lisboa 

  Chegada de S: M: El Manuel com Suas Alteza, Pri 
Os oficiaes :s que vieram tomar parte nas corridas — 1 
Alferes sr. alho no cavalo Elmo, 1.º premio de prova 
mente sr. La lo Brutus, 1.º preimio do cancurso 

Corrida de Saltos — Oficial de cavala 

  

                    

  

        
tio de percurso de cu



  

cavalo Prize, ilandez, do 

  

tenente sr, André Reis. 
Na terceira parte, percurso de caça — a classi ão foi a seguinte primeiro, sr. Elias Garei: air, em 2/ € 31; segundo, sr. Taja de Car. no Elmo, em 2º, 4! e 2/5; terceiro, D. Gus. o: Spencer, no Byron, em a! e 1614 quarto, Arthur Liaris, no Cabrero, em a! e 29º quinto, !lematite, em 2º, 301/61; sexto, Febrel,no Windsor em 2º, 37 ef; 0, sr. José Alverca, no Adamastor, em 2! 

  fic 
  

   
    
   

  

        

  

   No dia 23 e ultimo do concurso, realisaram- se, segundo o programa, as provas de maior im- portancia, como foram a nacional e campeonato de altura. Principiou se, porém, pela apresenta ção de carros. 
O, brémio de, 208000 rés para carruagens de 

presa Salazar. Premio. 

  

  

O OCCIDENTE 

receulhes o Turf Club no dia 
Br, ao qua presidia os 

O jantar foi de 
retção e varios socios do Cla, 

chridna o sr. conde de Sais 
boa, minisiros da guerra e dog estrangeiros, general Honorato de Meridonças coronel Apae, barão Doválio, marquês de Gouveia, conde de Torepalma, 

  

   

  

  

    
  

  

  

Neste jantaf. levantaram se des ao rei de Portugal e familia real poriue guêsa, “aos reis de Espanha, ão exercito e marinha das duas nações, etc. Foi uma festa tão vel. quanto significativa ade ente au duas na —— "ões: peninsulares, “6 para que nada faltaste ao regosijo desta reunião, tera noi por um esptendido baile cotilion a imo Cm que tomaram parte S/ Aro Infant fonso, quê chegou depois da jantar ae sm co” dessa/ de S, Luis, condessa das Galveias contras damas da aristocracia. Como complemento do grande concurso os ofícines espanhoes oferecer: radas portuguêses, um banquete no Avenida Pas ace, que se realisdu em 21: HO corrente, E que toi uma festa animadissima é da + O, banquete oi de so talheres é a elle presidia o st, conde de S, Luis, ministro” de. Espanha nesta córe, assistindo, álém dos ofciae espa: nhoes e portuguêses que tomaram parte no ver tamen húpico, à direcção do inf Club. Ok brindes foram iniciados qd se” conde de S; Luis, que num belo improviso frisou à eincera 

  

  

  

   
  

  

  

      
        

  

    

  

     
  

  

  

  de “sofooo “ris para irenê de. praça, coube aos. Bernardino Pinto Elos. O pre de cio 
iro e coube ao Ci quistador, do sr; D. Pedro de Mello (San- tar); houve menção ottosa” para o. Som. dan, do dr Xavier de Amicido. O preiiodeotooo «tis destinado a pare la, conbe 4 do sr 

           

  

  

    
EsSooo “tis para em- 
parelhamento, ao 
Anastacio Fernandes 

Seguinse a prova 
inada por só entra 

  

  

  

    rem envalosnacionaes, com um premio de Zoo8oo6 réis para 6 
Sena E A E Gânhou o primeiro premio de 2008000 réis o sr: tenente Latino, no cavalo Ivulis, € o segundo de Too$ãoo téis | ar. tenente Silvia Ramos no cavalo Seat. Os sis premios restantes de so8o0o é 258000 réis foram conferidos pel seguinte ore de: tenente sr. Calheiros, no. Sof; temente sr; Macedo, no Morgado; alferes r Julio de Oliveira, no. Viroscas no Aramis, alferes sr. Deli Maia, no, Quo Vadis; alferes sr: Chsal Ribeiro na egua Jardineira, Foi de grande brilho esta prova pelos numero sos concorrentes que disputaram 04 premios com decidida emulação, 

Equ 

  

  

    
  npeonato de altura em que 0s concorrentes to- maram o maior calor. Neste campeonato ganha. o primeiro premio o tenente sr. Silveira Ramos que realisa admiravelmente o salto á altura de t=8o no cavallo Seutt, O segundo eterceiro pre. mios são ganhos pelo alferes sr. Jara de Carvalho, ue salta respétivamente à aliura de 19,70, no Jau e no Elmo. 

  

  

Os banquetes 
Correspondendo á gentileza dos oficiaes espa nhoes que vieram tomar parte no concurso, ofe 

  OEM À QUATRO, DO sh. Soro Mayor 

iminando por brindar aos promotores do concúiso, ti fala vel, OO 
neral Gonveia, coronel Assumpção, dbronel Ap Fi Case Guimarães E cd de Fic correspondendo. ao primeiro. brinde. á familid real Cspanhola, ao exercito espanhol é sinta sr* D. Amelia, ete, no meio de grande entusias” no, tocando tim sexteto os hinos português cs. Pano, “e executando o mestno Sexteto. regido Pelo sr, Tui Mont, drante o bato um Eepertorio de musicas portuguêsase espanholas Derbena de lx. Palo de Breions Pados de 
Leal; Los Borrachos, de Gsi pane sobrê uma canção. púrtuguesa, de Neuparth: Chateau Margpaus, de Caballero; Um fado, dé Rey Colaço; Lo Madre del Cordero, de Cêmis nez; Uma festa na aldeia de Morais, ongratulamonos cont a ilustre direcção do ur lê, pela atojada « patica mia do belo concurso hippico que organisou, agrade Gendo ao mesmo tempo os bilhels com que esta redação foi brindada, para assistir a tão brilhante Tesão 
O ] 

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

A casa submarina 

Max Pernberton 

(Continvado do nº 1094) 

IV 

Vamos a bordo, mas voltamos, brevomento a tora 
Antes de terem passado vinte minutos, já nos. encontravamos a bordo do Cruzeiro do Sul, é pouco depois, Peter Bligh é Mr. Jacob conferenciavam comigo no meu camarote. — Amigos -— lhes disse, pois não era mo- mento proprio para escolher palavras — este barco tem de sahir já a toda a força, para S. Francisco; e, quereis saber porquê? Por- que é a maneira mais facil para pudermos ir a ilha de Kent 
Estas palavras, deixaram um pouco confu- 

sos os meus assistentes, mas a: maneira como | as tinha pronunciado, não levantava duvid: 
no seu espirito 

Todos os que estavam a bordo do Crugeiro. do Sul, ouviram o tiro disparado em terra, & todos sabiam já que Dolly Vemn e o seu capitão, tinham fugido, para escapar á morte. — Sim — continuei — o caminho mais curto 
para a ilha do Ken; porque. .. que faz um homem quando quer entrar em casa e lhe dão com a porta na cara? Procura outra en- irada, e, ou entra pela janella ou salta o muro-do jardim quando já o não esperam! Pois é o que vou fazer esta noite, amigos, por sympathia à senhora que todos vós co. nhecesteis a bordo do Manhattan e que hoje está ali, na ilha. 

Mr. Jacob e Peter Bligh aproximaram um. pouco mais as cadeiras, e puzeram-se a es- 
cutar com toda a attenção. 

— Para. mim. as coisas estão claras como 
a luz do dia, Ruth Bellenden casou com um estrangeiro que é pouco mais que um de- 
mente. Basta ter ouvido o que hoje me disse, nos unicos momentos que estivemos sós. e que foi «Por Deus, volte breve, Jasper Begg!» 
Que hei de fazer depois d'isto? Volto, e que 
Deus me ajude, porque esta mesma noite hei de saber tudo o que se passa na ilha E traga a patrõa, Capitão, traga-a para 
bordo, porque assim falaremos mais à vontade. 

— Fará isso, Mr. Begg? — perguntou Ja 
cob. 

  

    

  

  

  

  

    

  

nos dirá o que temos a fazer 
— Diga-me. Mr Jacob, já viu 
ante? Um homem casar-se com à 
bonita do mundo e trazel-a para 

uma ilha isolada como esta, é maltratal-a, 
talvez, quem sabel. ,. Se há olhos de mulher 
que. digam tudo o que teem sofírido, são os 
de miss Ruth!. . Amigos! alguma coisa ex- 
traordinaria se passa na ilha. Misse Ruth não me poude falar á vontade por estar a 
seu lado 6 homem amarello, mas com certeza 
que ha grandes novidades. 

— Breve o saberemos, quando a tivermos 
aqui. 
—E a que horas vamos a terra — per- 

guntou Peter Bligh. 
— Quando picarem as oito badaladas do 

primeiro quarto, Peter. A Mr. Jacob confio o 
commando do barco e a vida dos que vão 
a terra. Se pudermos trazer a senhora para 
bordo esta noite, muito bem; teremos reali- 
sado a melhor obra: da nossa vida; de con- 
trario, devemos aguardar até âmanhã á noi- 

  

 



  

te, ou até à noite seguinte, ou talvez ainda 
até à outra. Se d'aqui a oito dias não tiver 
noticias nossas, já Mr. Jacob fica sabendo o 
que tem a fazer: larga a todo o vapor para. 
$. Francisco c manda um telegramma à Ken- 
rich, Bellenden, dizendo-lhe claramente que 
sua irmã Ruth necessita da sua presença na 
ilha de Ken. = 

—E de caminho pedirei que me acompa- 
nhe um návio de guerra americano — obser- 
vou Jácob. 

— Pode ser que tenha razão, Mr. Jacob, é 
se o diabo estiver habitando por aqui, talvez 
façam falta os canhões de um navio de guerra 
para o enxotar de cá para fóra. Mas, sois 
um homem prudente e sabereis fazer o que. 
fór preciso. Confio plenamente no. vosso cri- 
terio, porque sei tambem que sois um fiel 
companheiro. 

Mr. Jacob. atulhou as ventas de rapé e 
limpou as mãos às abas da casaca, pois gos- 
tava de trajar como os oflciaes da armada, 
é respondeu a seguir: 

E como bom companheiro, cumprirei 
a minha obrigação, ficai certo. 

— Bem sei, bem sei, Mr. Jacob. O trabalho 
em terra será um pouco dificil e terei que 
levar gente comigo: Basta que vá Peter Bli- 
gh, Dolly e o carpinteiro Seth Barker. São 
poucos, más se nós quatro não fizermos al- 
guma. coisa, muito. menos o fariamos com qua- 
renta. Esta empresa, é para ser resolvida 
mais com a cabeça, do que com o braço ou 
com o revólver. Claro está, que não penso. 
em ir só com caramellos na algibeira, não; e 
o primeiro que me apontar uma carabina, 
falo-hei arrepender e desejar que melhor 
fóra dedicar-se a caçar coelhos, do que ata-. 
car homens indefesos, E 

— Está claro! — exclamou. Peter que gos- 
tava sempre de pimponisses — primeiro os ti- 
ros e depois as cortesias, assim é que deve. 
ser. Quando, meteram meu pae na prisão, só 
por dar com um presunto n'um guarda d'al- 
fandega. 

— Peter, Peter — ataquei eu logo — julgas 
que vamos combater com presuntos ali para 

ha? À empresa é tão simples que uma 
criança a poderia resolver, mas póde succe-. 
der que seja preciso toda à nossa coragem e. 
esforços para a levar a cabo. Emfim! Dentro 
em poucas horas saberemos o que temos a fa- 
zer. Entretanto, talvez seja melhor calarmo- 
nos, porque não vamos a terra para deyerti- 
mento, 

Não se trocou mais palavra 
Fui abrir então a caixa onde estava o ar- 

mamento e tirei as espingardas e revólveres 
suficientes para nos armármos. Chamei Dolly 
é prometti-lhe que iria tambem comnosco, 

do resto da tripulação, apenas dei a en- 
tender que ia a terra, para resolver um as- 
sumpto da mais grave importancia. 
Peter e os outros foram comer, dirigi-me para 
a ponte a render a guarda. 

A maré era forte bastante áquella hora e 
o vento soprava do NE. 

Perdiamos já a ilha de vista, quando cru- 
zamos com um vapor que vinha de Santa Cruz 
e se dirigia ao Mar Amarello. Chegando á 
fala, disse-nos não haver novidade a bordo e 
da nossa parte respondemos-lhe que tudo ia 
de perfeita saude. 

Caminhâmos a um quarto de machina, 
depois. endereitâmos novamente o rumo do 
Cruzeiro do Sul para a ilha de Ken. 

Eu tinha toda a confiança na tripulação, é 
estou seguro que seriam capazes de se revol- 
tarem, se acaso eu pensasse em abandonar à 
ilha, porque Dolly, que já tinha dado.com à 

  

      

        

  

  

   

    

O, OCIDENTE 
  

lingua nos dentes, tinha-lhes contado. que a. 
senhora corria. grande perigo e que-era-co- 
bardia abandonai-a 

A empresa era arriscada, é verdade; mas 
quem não seria capaz de expór a vida para 
salvar uma mulher, e demais a mais, aquella, 
que tantas vezes tinha. navegado comnosco? 

Não havia à bordo um unico homem, que 
se negasse a desembarcar voluntariamente, 
para salvar Ruth Bellenden, embora tivesse a 
certeza de que a ilha lhe serviria de sepul- 
tura. 

Era quasi meia noite, e uma noite dema- 
siado clára para os meus intentos, visto que 
a lua illuminava todo aquelle immenso lençol 
d'agua, como, sé fosse dia claro, e foi devido 
talvez a isto, que devisamos novamente a ilha. 
de Ken pela segunda vez, tornando-me à as- 
saltar o desejo de ir à terra. 

Forneceu-se a lancha com dois barris de 
agua e bolacha suficiente para o tempo que 
calculavamos estar ausentes, e depois de ter- 
mos acondiecionado as armas é munições, pre- 
paramo-nos para partir. 

Levavamos também revólveres, mas esses 
jam, nos, cintos e cada um de nós se muniu 
diuma excellente navalha, que decerto não 
era destinada. só para cortar queijo e pão. 

Prevenimo-nos depois com mais algumas ra- 
goes de carne stcca, para o que desse é yies- 
se, visto não sabermos ão certo o tempo que 
duraria a expedição. 

Os bons principios fazem os bons, fins 
= disse eu — e o que sobejar. poderemos 4 
zer novamente para bordo. À lancha não dará 
parte de fraca. 

Depois. de tudo estar em ordem, Mr; Jacob 
clamou-me a attenção para uma coisa que 
até ali, com a pressa de partir, não tinha 
feito caso. Era que a fogueira da noite ante- 
rior não estava apagada. mas todo o mar em 
volta parecia um mar de tinta negra. 

Quem. accendera a fogueira ma vespera 
não o fizera portanto com espirito de humani- 
dade para nos avisar do perigo, mas sim por 
qualquer outro moth E 

Comprehendi logo o mysterio e disse a Ja 
cob 

— Os que accenderam essa fogueira ou são 
idiotas ou bandidos. 

— Ou talvez ambas as coisas, 
respondeu elle, 

Peter Bligh abriu a bóca para dizer qual- 
quer coisa, mas não o conseguiu. 

As palavras foram-lhe cortadas pela appa- 
rição de um foguete que fendeu os ares é es- 
talejou lá em cima numa nuvem de centelhas 
douradas e azuladas, lançando por momentos 
uma. luz. vida sobre os rochedos da ilha e 
sobre o turbulento mar que aorodeav: 

Ao mesmo tempo o nosso gigantesco car- 
pinteiro Stb Barker, que estava à prôa, gri- 
tou 

— Barco á costa! Barco á costa, por, . 

   

    

  

  

  

      

  

    

(Continiia.) 
RICARDO DE Souza. 

    

A Patria portugueza. — Educação civica — 
Educação socisl— Por D. Francisco de Mello e 
Noronha, Lisboa, Imprensa Lucas, 1909. Um fo 

s, 8.º grande, impresso em bom 
papel. O título deste folheto é bastante para de- 
Enke 0 fim com que é dado á estampa e ainda 
imais. dedicando se á educação cívica social. Di- 

  

     
  

       
   

  

  

vidido em onze capitulos, abrangem: Portugal na ' rito de religião; Amor cívico; À 
Lingua) Historia; No quartel; O problema da 
mulher o trabalho; Imperia da ei; Direito e dever; Jeducação social; Educação cívica. 

O assunto É vasto, porém O autor, o nosso querido ago e assiduo colaborador do Ocer- 
Der, ar. D. Francisco de Noronha, não enfada o 
leitor, respigando Com grande esudição, em con- 
ceituados autores estrangeiros, ekcerptos consisos Sobre a materia dos diferentes capitulos, procuram. 
da co desadecido ate pt que de maior 
jostiça é para Portugal, e ao tmesmo tempo de 
melhor ensinamento. ; E 

m tão breve espaço, qual 6 das 64 paginas 
e OR nt ano oe de conhecimentos de utilidade educativa. 

  

  

  

  

           
      

Gemãos...Contribuição eanoniana por D Fra 
cisco de Mello e Noronha. — Lisboa, Livra 
Maia editora, 1909. Folheto de 34 paginas, de 8» Sem Salir do, meu gabinete, subtitlou autor se sc rabo, em que Já novia da vida do úpico portóguês, citando varios autores que delle SE ocupam, juntando assim à gone dados menos onda de que fas acc. E um trabalho imeressante pelo qual elecitamos o nosso bom amigo e contfade D. Francisco de Noronha 

   
  

  

   
Notas sobre os Sonotos o as tendencias gorae 

da Priiosophia do Anthoro do Quontel, por à 
tonio Sergio. — Lisboa — Livraria Ferreira, 

  

    
de texto, é pena que o autor não diluisse com absoluta mítídes de es- dio critico a sua prosa por vezes no vago. 

  

  

1905-— Subsjios criticos para a Tistoria da 
Dietadura em Portugal, por João Chagas: NERO SR tendo sido editor João Chags Hesho; quem vo qua fora la e pola d ing RAD a 
fa republica das letras. di 

  

A Roleta. — Portugal secundo Monte-Carlo = 
Notas de um convicto- Paris — 1909 — Monnier, 
Jeanbin & Cie 
Fi fator, verdadeiro ou suposto Farnien 
Filho, desenvolve o seu assunto em 510 pagi 
nas tendentes à provar que não é de azar 0 jogo 
da roleta; o que, entretanto, e salvo 9 devido 
espeito não chega à estabelecer com luz 
Será em nome e pelo interesse da humanida 

que surgem de alguns cerebros publicações desta 
Joga-se clandestinamente é certo, mas tambem. 

sc fazem oútras coisas por egual processo é nei 
por isso deixam de provocar justas medidas tanto 
quanto possiveis impeditivas, 

  

     

  

  

Larra (Figaro), por Julio Nombela y Campos (Obra Póstunna) Casa editorial Velázquez — Ma   

  

Noste volume da colecção de obras de auto 
res célebres dadas à estampa pela iniciativa lo 
vavel da conhecida casa editora, da nação visi- 
nha, encontra-se um estudo completo ácérca de 
D. Mariano Larra, que na madrugada de 14 de 
fevereiro de 1837 por termo á existencia na ca- 

Espanha com um tiro de pistóla. 
am o texto de 290 paginas, os retratos 

ira e de sua esposa bem como outros de 
parentes do notavel satrico e ainda uma gravura. 
representando a casa onde se suicidou, 

  

  

        

  

Tropadeiras, por João de Oliveiras 
Sousa--1908 ="ipografia Castro Irmão — Lisboa. * este” o primeiro livro de versos do autor, 
que no mora negaúvimo poctico na exreiá êm que apresenta 51 composições em volume de 
Us paginas nte Os sonetos que fguram no 
vio existe um — À minha terra — já em tempo 
publicado no Occimere e, portanto, conhecido 
dos leitores. a 

        
  

  

  

  

Historia Militar Universal, por J. Corrêa dos santos, major de infantaria. Lip a vapor da ielopedia. Portuguesa — Porto — 
Temos ant O volume, que contém 160 paginas de texto, lean 

cando até os pers da antigaidade. Virá n questão espalhar a0s jorros as 
verdades positivas no grande quadro das idades, 
em relação a materia de tão vasta categoria? 

Não 'o podemos di i do qu tos present : 
interesse maior de especialidade, 

    
         

   

        
 



Concurso Hippico 

03 0a CIDE NIE 

  

O aaxrar xo aTuRe Chun, Torsrecino AOS OHCUES ESPANHOES — (Cliche À, Lima) 
  

Gaspar Pinto Teixeira « aLeavare 

Fazendas modernas para a estação de verão 

GRAVATARIA 

Rua Augusta, 245 e 247. LISBOA 

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica de Lisboa. 
Extração dos dentes sem dôr 

Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 43, 1.º — LISBOA 
  

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca, 

PEN 
CHOCOLATE 

Novo producto reconstituinte e valios 
organismos, como se prova com 

Pacote de 500 grammas, 600 réis. 

Koxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos   

  

CAKULA 
alimento adaptado a todos os 

lyse de garantia a 

    
  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

Calçada da Gloria, 5 -—- LISBOA 

O TBLBPHONICO, 820 
o genero de gravura, autotypia, zincographia 
lidade em photogravuras, — Os preços mais ba- 
trabalhos. Execução perícia." 

PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga do Portugal 

A. BO BON E 
PINTOR PHDTOGRAPHO DE SJUS MAGESTADES E ALTEZAS 

medal ro ed pra 

    
      

  

  

Prmindo em versasepesiçõs estnpirs com 

  

   

  

Grando eonteeção 
9, RUA SERPA PINTO, 78 (Chiado, junto da Egreja dos Martyres), LISBOA   

  

Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio), 24, 25 

LISBOA 

  

Comigania: = dh creme todas do qualidade o ei 

Gravatania — 50 esenescol lenços do sda” een Hand 
Tuvaria — pavor de! aca pielonalenglézas para senhoras, 

Pefimania — 484, gue ade mi oem exato sen 

  

Além destes artigos que constituem a especialidade aresta casa. 
encontra-se sempre o mais completo sortimento. E 

de roupas brancas para homens e senhoras, para cama e mesa; meias, 
lenços, edredons, bengalas e chapéus de chuva, etc, 

EXECUTAM-SE ENXOVAES 

E. Santos & Freire 

Secção especial de Commissões, Consignações e Representação 
ESORIPTORIO 

20, 22, Rua do Principe, 20, 22 

LISBOA 
Encarregam-se da compra e remessa de qualquer artigo estranho 

ao seu negocio, colloc: 
recebimento de juros e dividendos e liquidação de quaesquer negocios. 

commercines, mediante modica commissão 
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Ena atcção está a cargo do selo Fernando Freire bastante conhecido. 
no Rio de Janeiro ondo esteve muitos annos


